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Resumo

Falar de pesquisa no âmbito acadêmico e de maneira generalizada é uma tarefa

extremamente complexa nos campos da contabilidade e da administração. Contudo,

torna-se um desafio estimulante, pois volta o nosso olhar para as vantagens que uma

pesquisa pode proporcionar aos profissionais das áreasjá apontadas, principalmente

em um mercado traçado pela valorização do capital humano, um dos diferenciais

realmente inegáveis. Para isso, acredita-se que seja necessário lembrar a diversidade

de critérios que existem para classificar as pesquisas, como também, o próprio Estudo

de Caso, uma modalidade de investigação amplamente desenvolvida no ãmbito da

Contabilidade e da Administração. Além do mais, torna-se pertinente dizer da

necessidade de um diálogo contínuo, que deve ser estabelecido entre as referidas

áreas, principalmente no meio acadêmico, a fim de alcançar a formação geral, uma

das qualidades que define o perfil do profissional do futuro.
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De modo geral, uma investigação consiste

no ato de livrar-se de uma dúvida para buscar

uma resposta, mesmo estando ligada ao sen­

so comum. Por isso toda pesquisa nasce do

desejo de encontrar resposta para uma ques­

tão, proporcionando a quem diligencie a aqui­

sição de um novo conhecimento, uma vez que

o problema (da pesquisa) está articulado a

conhecimentos anteriores, construidos por

outros estudiosos. Porém, quando se fala em

pesquisa na universidade, muitas vezes, esta

atividade tem sido entendida como o domínio

de um conjunto de procedimentos, de técni­

cas, sob a denominação de metodologia. Nes­

ta perspectiva, a questão do método é reduzi­

da a uma simples aplicação de técnicas, como,

se em decorrência do rigor desta aplicação,

pudessem haver pesquisas "melhores" ou "pi­

ores".

Hoje, no entanto, este entendimento deve

ser superado pela comunidade acadêmica, pois

através.da pesquisa pode-se vislumbrar uma

sêrie de vantagens para além da aquisição de

novos conhecimentos, ou seja, como cada vez

mais se dá valor ao capital humano, que é o

grande diferencial das empresas, é necessá­

rio buscar novas habilidades, como criativi­

dade, iniciativa, autonomia e a capacidade

própria de trabalhar em grupo. Eis ai o grande

desafio das atividades pedagógicas relaciona­

das ao âmbito investigativo, uma vez que "o

grande desafio do profissional daqui para fren­

te será o de ter uma formação ampla, que o

capacite para diversos setores" (ARAÚJO, 2003,

p.13).

No campo da contabilidade e da adminis­

tração essa situação não é diferente, pois se

trata de aquisição de conhecimentos sociais,

sobremaneira preocupados com o elemento

humano, menos controlável do que os fenô­

menos físicos, objetos de mensuração nas ci­

ências naturais. Assim, na Contabilidade como

na Administração, ou em outras ciências soci-

ais, não se pode esperar precisão em suas

mensurações e predições, como acontece nas

ciências naturais, uma vez que a característi­

ca dessas ciências é terem por objeto de estu­

do o próprio homem, como um ser inteligen­

te, livre e social, que está inserido em um con­

texto formado pela diversidade cultural.

Atualmente, fica dificil dizer com precisão

qual é a maior preocupação das ciências soci­

ais em relação ao homem. Contudo, através

dessas ciências, pode-se garantir o estudo sis­

temático e objetivo dos fenômenos empíricos,

que se desenrolam nos mais variados campos,

inclusive nos da Administração e da Contabi­

lidade. A partir dai, pode-se entender o empe­

nho necessário no sentido de construir méto­

dos e técnicas adequados ao estudo das di­

versas realidades, rumando o conhecimento

para o domínio da lógica e não apenas para o

da experiência.

De modo especifico, pode-se dizer que a

Contabilidade,

tem por objeto captar, registrar, acumular,

resumir e interpretar os fenômenos que afe­

tam as situações patrimoniais, financeiras e

econômicas de qualquer ente, seja este pes­

soa física, entidade de finalidade não-lucra­

tiva, empresa ou mesmo pessoa de direito

pú bUco, tais como o estado, o mu nicípio, a

União e as autarquias, entre outros. (Parra

Filho; Santos, 2000, p. 125).

Complementando, Sá (1996, p. 110) ressalta

que a profissão contábil,

consiste em um trabalho exercido habitual­

mente nas células sociais, com o objetivo de

prestar informações e orientações baseadas

na explicação dos fenômenos patrimoniais,

ensejando o cumprimento de deveres sociais,

legais, econõmicos, tão como a tomada de

decisões administrativas, além de instrumen­

tação histórica da vida da riqueza.

Todavia, esse aspecto da "tomada de deci­

sões administrativas" exige, hoje, do profissi­

onal contábil, um diálogo contínuo com ou­

tras áreas de conhecimento, como é o caso da
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Administração, pois através dessa ação é que

se atende ao objetivo principal da escola, o de

preparar o cidadão para viver numa socieda­

de em continua transformação. Além do mais,

"a educação abrange os processos formativos

que se desenvolvem na vida familiar, na con­

vivência humana, no trabalho, nas instituições

de ensino e pesquisa, nos movimentos soci�

ais e organizações da sociedade civil e nas

manifestações culturais" (IDBEN, 9394/96, art.

l°). E de modo mais especifico, no art. 43 des­

ta lei, dentre as finalidades da educação supe­

rior, destaca-se: "estimular a criação cultural

e o de�envolvimento do espírito científico e

do pensamento reflexivo". Assim, entende-se

a necessidade do aparecimento cada vez mais

freqüente de elos disciplinares, que são ou­

tras tantas disciplinas novas.

Por outro lado, voltando-se agora para o

objeto de estudo da Administração, pode-se

dizer que ela examina o patrimônio do aspec­

to da gestão na busca de formas eficientes de

gerir e manipular riquezas de uma entidade.

Segundo Chiavenato (1990, p. 10), "a tarefa

da administração é a de interpretar os objeti­

vos propostos pela organização e transformá­

los em ação organizacional através do plane­

jamento, organização, direção e controle de

todos os esforços realizados em todas as áre­

as e em todos os níveis de organização, a fim

de alcançar tais objetivos da maneira mais

adequada à situação".

Portanto, pode-se afirmar que "a Contabi­

lidade estuda os atos e os fatos administrati­

vos, servindo.se de cálculos; e dá normas ade­

quadas para o registro de tais fatos, a fim de

que se venham a conhecer os seus efeitos so­

bre o patrimônio administrativo. As suas fun­

ções são, portanto, funções de cálculo e de
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registro" (POISL, [1985], p. 95-96), enquanto

110 administrador, tem como preocupação

maior a empresa, ou seja, as inter.relações

entre os trabalhadores, os produtores, os con­

sumidores e as instituições'" (PARRA FILHO;

SANTOS, 2000, p. 124).

Como se observa, a diferença fundamen­

tal entre ambas as áreas de conhecimento (Con­

tabilidade e Administração) está, necessaria­

mente, situada no enfoque atribuído ao estu­

do do objeto, que é o patrimônio. Nesse senti­

do, pode-se dizer que esse enfoque é de natu­

reza prática e não somente teórica. Daí per­

tencerem às chamadas Ciências Sociais Apli­

cadas, que buscam a utilização dos conheci­

mentos consolidados na solução de problemas

concretos.

Segundo o critério da finalidade', a pesqui­

sa aplicada é.o tipo mais recomendável no meio

empresarial e das organizações, pois visa re­

solver problemas, a partir de um quadro teóri­

co de referência, principalmente no que se re­

fere aos resultados econômicos e sociais espe­

rados pelas organizações. Por outro lado, é in­

teressante dizer que a pesquisa básica ou

"pura", que na maioria das vezes origina a pró­

pria pesquisa aplicada, está condicionada a "[... )

desenvolver teorias cientificas [ ... ), cujos resul­

tados não são aplicáveis imediata e necessaria­

mente em determinada atividade prática" (OU­

VElRA NEITO, 2005, p. 10).

Assim, tomada num sentido amplo, pode­

se afirmar que a noção de pesquisa está vin­

culada a toda atividade voltada para a solu­

ção de problemas, como trabalho específico

de busca, indagação, investigação, inquirição

da realidade. Por sua vez, no àmbito da ciên­

cia, é a ação que vai permitir elaborar um co.

nhecimento, ou um conjunto de conhecimen-

1 Hoje, estes ilgentes s10 comumente conhecidos como "parceiros" ou "colaboradores".

2 Este é um dos crlterlos comumente adotado por vários autores para classificar a pesquisa
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tos, que auxilie na compreensão daquela rea­

lidade e oriente nas ações a serem procedi­

das. Tais definições permitem entender o

porquê de cada pesquisa possuir um dese­

nho metodológico específico, que é pensado

a partir da natureza do problema delimitado

e proposto pelo investigador.

Como existem vários tipos de pesquisa,

torna-se pertinente apontar três critérios' de

classificação mais comuns, que, segundo Oli­

veira Netto (2005), podem ser apresentados

do seguinte modo:

a) quanto aos objetivos, a pesquisa pode

ser: Exploratória (estabelece critérios,

métodos e técnicas para a elaboração

de uma pesquisa e visa oferecer infor­

mações sobre o objeto desta e orientar

a formulação de hipóteses); Descritiva

(estudo, análise, registro e interpreta­

ção dos fatos do mundo fisico sem a

interferência do pesquisador) e Expli­

cativa (registra fatos, analisa-os, inter­

preta-os e identifica suas causas, bus­

cando fundamentalmente o porquê das

coisas);

b) quanto ao objeto, a pesquisa pode ser:

de campo (ciências sociais); de labora­

tório (quase sempre experimental); bi­

bliográfica (utilização de fontes bibli­

ográficas para pesquisa);

c) quanto à finalidade, a pesquisa pode

ser; Fundamental, Pura, Básica ou Aca­

dêmica (busca aumentar a soma de sa­

beres disponiveis) e Aplicada (contribui

para resolver um problema, a partir de

um quadro teórico de referência).

Como se viu, a definição da noção de pes­

quisa cientifica no campo da Contabilidade e

da Administração está relacionada muito maio

a uma necessidade prática, tanto no âmbito

comum como no da ciência, tratando-se, pois,

de uma atividade própria da natureza huma­

na, que parte sempre da reflexão, o único ve­

ículo viável para o homem compor seu con­

torno social e politico.

Outro tipo de pesquisa muito comum nes­

ses dois campos de conhecimento é o do Es­

tudo de Caso, também denominado case stu­

dies, que se caracteriza por apresentar gran­

de flexibilidade em sua estrutura de desen­

volvimento. "Isto significa dizer que é impos­

sivel estabelecer um roteiro rigido que deter­

mine com precisão como deverá ser desen­

volvida a pesquisa lem questão]" (Gil, 1996,

p. 121). Através dela, se analisa algo que tem

valor em si mesmo, ou seja, as característi­

cas que o caso tem de único, singular ou par­

ticular, mesmo que existam casos similares.

Pode-se dizer que o estudo de caso é uma

situação particular que "I ... ) se aplica com per­

tinência nas situações em que o objeto já é

suficientemente conhecido a ponto de ser en­

quadrado em determinado tipo ideallou mo­

delo teórico]" (GIL, 1996, p. 59). Dai afirmar

que "estudar algo pelo seu valor intrínseco

implica valorizá-lo em sua unicidade e não

como suporte para a generalização, como fa­

zem as pesquisas indutivas". Em outras pala­

vras, "o leitor vai usar esse conhecimento tá­

cito para fazer as generalizações e desenvol­

ver novas idéias, novos significados" (RAU­

EN, 2002, p. 210-216).

Este tipo de pesquisa pode ser classifica-

3 Os tris critérios apontados neste arti90 também são adotados por outros autores, como: ANDRADE, Maria M. Introdução à Metodologia do

Trabalho Cientifico 3 ed São Paulo: Atlas, 1998 p. 103-105, ou GIL, Antonio C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas,

2002. p. 41.43
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do, conforme Bogdon e Biklen (apud RAUEN,

2002, p. 212), em:

a) estudos de casos histórico-organizaci­

onais: o investigador se interessa pela

vida de uma instituição;

b) estudos de casos observacionais: é a

observação participante, onde o obje­

to de análise são componentes organi­

zacionais;

c) história de vida: consiste na aplicação

de entrevistas semi-estruturadas com

pessoa de relevo social;

d) estudo de caso comunitário: é realiza­

da por equipe multidisciplinar de in­

vestigadores que setorizam a unidade

e� exame, ressaltando os pontos de

culminância, sem perder a visão inte­

grai do foco de análise;

e) estudos de casos situacionais: relacio­

na-se a fenômenos específicos que po­

dem ocorrer numa situação social;

f) estudos de casos microetnográficos: fo­

calizam os aspectos muito específicos

de uma realidade maior;

g) estudo comparativo de casos: são com­

parações entre dois ou mais enfoques

específicos. Em geral, esse tipo de pes­

quisa descreve, explica e compara os

fenômenos;

h) multicasos: estudo de dois ou mais su­

jeitos. organizações, entre outros.

Quanto às fases de desenvolvimento do

estudo de caso, que não se completam numa

seqüência linear, é necessário recorrer nova­

mente às idéias de Rauen (2002, p. 213-214),

para destacar as seguintes etapas:

a) a fase exploratória: essencial para uma

definição mais precisa do objeto de es­

tudo, especificando questôes ou pon­

tos criticos, estabelecendo contatos ini'
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ciais para o trabalho de campo, locali­

zando informantes e fontes de dados

necessários para o estudo;

b) a delimitação do estudo; exige intuição,

para perceber quais dados são sufici­

entes para se chegar à compreensão

total do objeto, cabendo ao pesquisa­

dor saber distinguir casos típicos, ca.

sos extremos, casos marginais. Nessa

fase procede-se à coleta de informa.

çôes, procurando descobrir a interação

de fatores significativos e característi­

cos do fenômeno;

c) a análise e a elaboração do relatório: a

descrição e a análise são holisticas, li­

gadas a uma única unidade.

Como já se observou, a opção pelo estudo

de caso acontecerá quando se desejar estudar

um fenômeno de natureza singular, que tenha

um valor em si mesmo. Assim, pode-se ter

como objeto de estudo: "um sujeito (gerente,

vendedor, colaborador de uma cadeia produti­

va); um pequeno grupo de sujeitos (equipe de

produção, equipe de vendas); uma organização

ou unidade desta organização; uma unidade

geo-politica onde há casos (Tubarão, Amurei,

etc.)" (RAUEN; MORAES, [20001, p. 3).

Conforme os mesmos autores ([20001, p.

2-3), pode-se destacar o seguinte exemplo:

"se, por exemplo, você está interessado em

descrever práticas organizacionais de uma co­

operativa agricola de uma localidade que pro­

duz determinadas culturas que se destacam

por sua tipicidade única, está diante da pos­

sibilidade de estudar algo que tem valor em

si mesmo". Ou ainda, a seguinte situação; "as

práticas de gestão universitária podem �er um

caso? Depende. Se você conseguir delimitar

práticas específicas em um local específico,

você obtém um caso. Caso contrário, não se

trata de um estudo de casos".

Por fim, a partir dessas colocaçôes, fica
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sempre presente no meio acadêmico o ques­

tionamento em relação ao valor científico des­

se tipo de estudo. pelo fato de apresentar uma

simplicidade inicial no seu desenvolvimento.

No entanto, trata-se de uma investigação que

exige alguns cuidados de natureza científica.

tais como: originalidade, coerência, objetiva­

ção e consistência nas idéias.
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